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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTANA DO IPANEMA ESTADO DE ALAGOAS  

  

3ª Sessão Ordinária Legislativa de 21 de fevereiro de 2020.  

Presidente: Mário Siqueira Silva   

1º Secretário: Moacir Júnior Alves Aquino  

2º Secretário: Maria Audilene da Silva Apolinário  

 

Às 09h30m do dia 21 (vinte e um) do mês de fevereiro de dois mil e vinte, na Sala de Sessões 

da reuniu-se, em caráter ordinário, o Poder Legislativo do Município de Santana do Ipanema, 

Estado de Alagoas. Depois de procedida à chamada, constatou-se a presença dos seguintes 

Vereadores: Eudes Vieira da Paixão (Meirica), Jacson Humberto Chagas Santos, Josefa 

Eliana Silva Bezerra (Fofa), José Lourenço da Silva Neto (Zé Del), José Marciano Augusto 

dos Santos (Marciano do Couro), José Vaz, Maria Audilene da Silva Apolinário (Audilene da 

Saúde), Mário Siqueira Silva (Mário do Laboratório), Moacir Júnior Alves Aquino (Júnior 

do Detran). Na hora Regimental e verificado o quórum legal, o Presidente declara aberto os 

trabalhos Legislativos Ordinários e abrindo o Expediente do Dia, autoriza o redator a fazer a 

leitura da ata da sessão anterior. Após iniciada a leitura da ata, o Vereador José 

Lourenço solicita a dispensa da mesma e foi atendido na forma regimental. Por não haver 

matérias a serem lidas no pequeno expediente, o Presidente Mário Siqueira concede a palavra 

aos vereadores pelo tempo de cinco minutos. O Vereador Jacson Chagas, o primeiro a se 

pronunciar, fala a respeito do projeto do Poder Executivo que visa a construção de uma 

barragem na comunidade João Gomes, dizendo que a indenização que o prefeito que pagar 

aos proprietários das terras do local onde está demarcado para a referida construção é muito 

inferior ao que de fato vale. Como exemplo, diz que um local onde a tarefa de terra tem o 

valor de dez a quinze mil, foi avaliada em três mil reais. Tece várias críticas ao Gestor do 

município por isso e diz que essa construção “é mais uma enganação do prefeito”. Após, usa a 

palavra o Vereador José Vaz que inicia informando que o Instituto Filho de Davi desenvolve 

um projeto denominado “acolher” e uma das ações é prestar assistência às pessoas que levam 

um familiar doente ao Hospital Regional de Santana do Ipanema, principalmente as que vem 

de outros municípios que não tem condições de pagar uma pousada para se hospedar e o 

familiar fica internado. Diz que esse instituto dar “alimentação, guarida e dormida” e 

consegue fazer isso por meio de doações que recebe. Diante disso, faz um apelo para que 

quem puder pode contribuir depositando qualquer quantia no Banco do Brasil, na conta nº 

244570. Apresenta condolências aos familiares de um senhor, chamado Jasson, pelo 
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falecimento do mesmo. Seguindo, usa a palavra o Vereador Eudes Vieira da Paixão, que 

referindo-se ao projeto do Poder Executivo para construção de uma barragem na comunidade 

João Gomes, explica que não é contra a referida construção, mas “é contra o que o prefeito 

está querendo fazer com as pessoas da comunidade”, e, ressalta que a indenização “precisa ser 

justa”. Acredita que o valor que o prefeito quer pagar aos proprietários das terras do local 

onde a barragem será construída só dará para comprar uma casa de taipa na periferia desta 

cidade – critica. Após, usa a palavra o Vereador Marciano do Couro que começa 

informando que no último sábado promoveu, na comunidade Poço da Pedra, o projeto de sua 

autoria “parque do vereador e cinema do vereador”. Diz que ocorreram várias brincadeiras, 

dentre elas: corrida de saco, quebra pote e outras em que lhe deixam muito feliz em 

proporcionar alegria às crianças. Informa que foi convidado para realizar esse evento na 

comunidade Serrote Severiano e irá ainda este mês, e que, a próxima comunidade a ser 

agraciada com o projeto “cinema do vereador e parque do vereador” é o Conjunto Santa 

Quitéria. Fala sobre o título de cidadão honorário entregue ao Professor Doutor Gilberto, 

diretor do IFAL (Instituto Federal de Alagoas), Campus Santana do Ipanema, dizendo da 

satisfação que sentiu ao prestar essa homenagem pelo fato de dizer que esse professor realiza 

“um belo trabalho” pelo município de Santana do Ipanema. Estando com a palavra, o 

Presidente Mário diz que o título de cidadão oferecido ao Professor Gilberto foi mais que 

merecido pelo fato de afirmar as palavras do Vereador Marciano de que os alunos do IFAL 

estão desenvolvendo projetos tão importantes que estão indo representar o Brasil em outros 

países. Diante disso, diz que essa é a prova que o referido professor presta relevantes serviços 

a Santana do Ipanema. Por não haver mais oradores inscritos para usar a palavra no pequeno 

expediente, o Presidente dar início ao grande expediente concedendo a palavra aos 

Vereadores pelo tempo de quinze minutos. O Vereador Jacson Chagas inicia dizendo o 

seguinte: “O Vereador Eudes foi feliz em dizer que ninguém é contra a construção da 

barragem do João Gomes porque é uma grande obra, talvez a maior obra hídrica de Santana 

do Ipanema. A questão é que o prefeito do nosso Município é um ditador ou tenta ser ditador; 

quer empurrar tudo de goela a baixo, não gosta de pobre e virou as costas para o agricultor”. 

Conta que esteve com os agricultores, moradores da Lagoa do João Gomes, e os mesmos se 

mostram decepcionados com um vereador desta Casa que na época da campanha política 

prometeu defendê-los e no momento nada faz em defesa dos mesmos. Segundo o orador, esse 

vereador hoje é “pau mandado e defende as falcatruas do prefeito”. Volta a fala sobre o valor 

de uma tarefa para indenização dos proprietários de terra do local onde será construída a 

barragem dizendo o seguinte: “Existe lá uma propriedade que uma tarefa de terra que vale até 
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quinze mil reais, mas o prefeito Isnaldo Bulhões, que nunca teve coragem de fazer uma 

reunião com aqueles agricultores, está empurrando de goela abaixo o pagamento de três mil 

reais por uma tarefa”. Diz que há propriedades que vale entre quarenta ou cinquenta mil reais 

e o prefeito quer indenizar por dez ou onze mil reais. Afirma que dez mil não é suficiente para 

construir uma casa digna e dar o seguinte conselho ao Gestor:  “Prefeito, a família do senhor 

tem propriedade, doa a propriedade de vocês, que eu tenho minhas dúvidas de como foi que 

arranjaram porque nunca deram um dia de serviço a ninguém, ao contrário daqueles 

agricultores”. O Vereador Marciano pede a palavra para dizer que “o prefeito tem 

responsabilidade com o município” já teria realizado uma audiência pública com os 

moradores da Lagoa do João Gomes para debater o assunto das indenizações e definir futuro 

dos mesmos. Diz ter recebido diversas reclamações de que “estão dando nove mil reais de 

indenização pelas casas” – critica e afirma que enquanto o prefeito quer pagar apenas esse 

valor (nove mil), recebeu cinquenta mil reais por cada casa de taipa, por meio do programa de 

combate a doença de chagas, para construir casas de alvenaria, mas, informa que essas casas 

ainda não foram construídas. Diante disso, pede a Mesa Diretora para abrir uma ação contra o 

Gestor por não ter executado as obras de construção das casas de alvenaria para substituir as 

de taipa. Para encerrar o aparte, o Vereador Marciano se coloca a disposição dos moradores 

da Lagoa do João Gomes para procurar o Ministério Público e reclamar “do que querem fazer 

com a comunidade” (trata-se das indenizações das propriedades que serão desapropriadas para 

construção da barragem no Riacho João Gomes). O Vereador Jacson segue com a palavra 

dizendo que este ano é o momento da população aprender a votar e “tirar esse povo que mora 

fora da prefeitura”. Aconselha as pessoas a votar em candidatos que “vivam no meio do 

povo”. Sobre as indenizações das propriedades da Lagoa do João Gomes, diz que um 

secretário (sem revelar o nome) falou a um cidadão do local que o mesmo iria receber vinte e 

oito mil reais, mas quando foram verificar é apenas dezoito mil. Tece várias críticas ao Gestor 

do Município, diz que o mesmo “não gosta de pobre, nem de agricultor e nem da população 

de Santana do Ipanema”. Dentre as críticas, diz que o prefeito tem os “paus mandados” nesta 

Casa e que mente. Sobre os proprietários das terras da Lagoa do João Gomes, como também 

sobre o prefeito “mentir”, diz que há moradores que passou vinte anos para terminar de 

construir a sua casa. Sobre isso ressalta: “De uma hora para outra, por um ego, por uma 

mentira de um prefeito para ser prefeito de Santana mente dizendo que vai fazer a barragem 

do João Gomes, que eu tenho minhas dúvidas e o pior Vereador Zé Vaz é que já passou o 

prazo, se eles começarem agora é ilegal, e, se começar, como é que começa sem falar com 

aqueles agricultores”. Faz um apelo ao Presidente desta Casa, Vereador Mário Siqueira, para 
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interceder junto ao prefeito em defesa dos moradores da Lagoa do João, com relação as 

indenizações. Revela que os referidos moradores lhe disseram que na última campanha 

eleitoral um vereador desta Casa fez campanha na Lagoa do João Gomes mentindo para tirar 

voto dele (do Vereador Jacson Chagas), mas hoje não “abre a boca para defendê-los” e 

ressalta: “abre a boca para defender o prefeito corrupto. Informa que o advogado Edson 

Magalhães está “dando uma força aos agricultores da mencionada localidade e que irão 

realizar uma audiência pública para discutir o assunto da desapropriação. Questiona porque a 

prefeitura não realizou uma audiência pública, mas ele próprio (Vereador Jacson) diz acreditar 

no seguinte: “Não fizeram audiência pública porque não tem consideração e ainda manda 

meia dúzia de pau mandado vir mentir nessa tribuna, mas eu venho aqui defender aqueles 

agricultores”. Diz que foi anunciado que havia sido feita a limpeza de uma dada barragem 

neste município e ele (Vereador Jacson) falou que o trabalho não foi executado. Por essa 

razão, conta que esta semana foi divulgado nas redes sociais que ele (Vereador Jacson) 

“estava mentindo na tribuna”. Reafirma que não foi feita a limpeza da referida barragem e 

tem como provar, pois afirma o seguinte: “O secretário foi com as máquinas da prefeitura, 

catou a areia e vendeu”. Após questiona: “Foi para onde esse dinheiro? Por que não limparam 

as outras barragens comunitárias? Porque não tem areia, só tem lama. Por isso que foram com 

as máquinas da prefeitura, com as caçambas catar areia para o secretário vender”. Diante do 

fala, o Vereador Jacson diz não temer ser processado e nem perder o mandato. Sobre as novas 

unidades de saúde, diz que só tem médico de quinze em quinze dias e quando passa um 

exame as pessoas só conseguem se tiver apadrinhamento político. Tece críticas com relação 

ao atendimento no hospital dizendo o seguinte: “O hospital é naquela situação, mas quem diz 

aqui nesta tribuna que está tudo as mil maravilhas, quem pede para aplaudir, veja o que ele 

está ganhando por trás, porque o prefeito não é tão bom para você vir defender aqui de graça, 

você vir aqui mentir no mandato dele. É por isso que eu digo, população de Santana, use a 

consciência, vote em que mora em Santana, vote em que precisa das estradas de Santana, 

quem precisa de um posto de saúde, não vote mais em quem vive na beira da praia que quer 

desabrigar vinte e oito famílias”. Para vereador, pede que o povo analise para ver quem veio 

para esta Casa “defender o povo ou o bolso”. Prosseguindo os pronunciamentos, usa a palavra 

o Vereador José Vaz que inicia aplaudindo as palavras do Vereador Jacson por concordar 

com elas. Diz que “falar a verdade na tribuna” informa a população do que está acontecendo e 

“ajuda ao prefeito governar por afirmar que quem anda ao lado do Gestor só sabe dizer sim e 

nem tem coragem de contestá-lo”. Afirma que o prefeito está mal assessorado e sobre a 

construção da barragem na Lagoa do João Gomes diz ser uma ideia muito boa, mas não foi do 



5 
 

atual prefeito – é antiga, e que, não pode beneficiar uma comunidade em detrimento de outra. 

Fala isso referindo-se as indenizações que os proprietários das terras estão ou irão receber. 

Conta que o prefeito chamou o Iteral (Instituto de Terras de Alagoas), para fazer um 

levantamento e ao constatar que os agricultores só tem “documento de prefeitura”, os mesmos 

foram considerados “posseiros” e daí começou a fazer a “desapropriação e a depositar o 

dinheiro em juízo”. Diz que tudo está sendo feito “escondido” pelo fato de afirmar que nunca 

houve uma reunião com as pessoas que irão ser indenizadas para mostrar e explicar o projeto. 

Defende que mesmo existindo prerrogativa legal de que um gestor pode desapropriar uma 

terra, que haja o bom senso para não prejudicar as pessoas. Diante disso, conclui: “o que o  

prefeito está fazendo em Santana do Ipanema é uma coisa ruim para aquelas pessoas ( do 

entorno da barragem). Mostra-se preocupado com os agricultores que irão ser desapropriados 

por acreditar que o valor que irão receber das indenizações (vinte ou trinta mil reais) não será 

suficiente para comprar uma casa na cidade ou outro terreno para continuar na atividade 

agrícola. Acredita que dessa forma, o prefeito irá aumentar o número de pessoas na linha de 

miserabilidade do País. Daí, salienta: “ninguém pode fazer uma coisa em detrimento de outra. 

Eu tenho certeza que ninguém de Santana quer aquela barragem com aquelas pessoas ficando 

no meio da rua, sem ter onde morar, é um grupo pequeno, mas é um grupo de ser humano que 

não merece. Então, ele (o prefeito) está desapropriando e alegando que não tem documento 

oficial”. Sobre a afirmação do Vereador Jacson que o prefeito teria perdido o prazo para 

requerer a emissão provisória de posse das terras, para a construção da mencionada barragem, 

o Vereador José Vaz acredita ter sido proposital, com o intuito de não realizar a obra e dizer 

que não indenizou as pessoas porque a Câmara foi contra ou porque a Justiça não concordou, 

mas que ele (o prefeito) tinha a intenção de fazer (construir a barragem)”. O Vereador Jacson 

pede a palavra para dizer que o prefeito pode mandar alguém “culpar a Câmara”, mas não 

chegou a esta Casa nenhum projeto que trate da construção da barragem do João Gomes e 

nem aconteceu nenhuma audiência pública sobre o assunto, e, deixa claro que “nunca foi 

contra a barragem”. O Vereador José Vaz segue com a palavra dizendo que de fato 

precisaria a realização de uma audiência pública para tratar o assunto. Repete o que já 

mencionou acima, sobre o prefeito ter perdido o prazo judicial para construção da barragem, 

dizendo acreditar no seguinte: “Ele já fez isso a propósito para depois dizer: os moradores não 

deixaram que eu fizesse, a Câmara não deixou.  Ele fez isso já com essa intenção, porque ele 

não tem condição de fazer. Vai fazer igual  a senhora Santana, ele vai pegar as máquinas da 

prefeitura vai ficar passando lá e dizer se eu ganhar eu termino, já comecei. Diz ter pedido a 

Mesa Diretora para convocar o Secretário de Infraestrutura para vir a esta Casa prestar 



6 
 

esclarecimentos devido haver várias denúncias contra ele e que precisam ser apuradas. Com 

relação a este ano eleitoral, acredita que tudo o que prefeito fizer é com intenção eleitoreira e 

afirma: Este ano as portas do céu estão abertas, agora se ele ganhar a eleição fiquem certos 

que as portas do céu se fecha, ai vocês já sabem as portas de onde vão se abrir”. Ainda com a 

palavra, o Vereador José Vaz afirma que o Prefeito Isnaldo Bulhões “quer mandar nos 

conselhos municipais” e não quer que o Professor Paulo Roberto assuma a presidência do 

Conselho Municipal do Fundeb (Fundo de Desenvolvimento da Educação Básica), por isso os 

seus advogados moveram uma ação judicial para destituí-lo do cargo, por afirmar que o fato é 

que o mesmo e todos os demais integrantes foram eleitos conforme preconiza a legislação. 

Tece várias críticas ao Gestor por isso e faz a leitura da decisão do Ministério Público em que 

confirma que o Professor Paulo Roberto é presidente do referido Conselho. Além disso, diz 

que o Ministério Público apurou que o Município de Santana do Ipanema está no CAUC e a 

responsabilidade é do Gestor. Diz que o prefeito quer interferir em todos os conselhos 

municipais, mas não conseguiu destituir o presidente Paulo Roberto e demais integrantes do 

Conselho do Fundeb e termina dizendo: “O prefeito pensa que pode tudo, mas ele não pode, 

está a prova, foi o juiz e o promotor que deu essa manifestação” (no caso, em favor do 

professor Paulo Roberto). Estando com a palavra, o Presidente Mário informa que ocorreu um 

assalto na comunidade Barriguda, próximo a Queimada do Rio (localidade esse que 

ultimamente vem sofrendo com esse tipo de ação) e determina que seja encaminhado 

expediente ao Secretário de Estado da Defesa Social solicitando mais rigor da polícia para 

inibir a ação dos bandidos. Seguindo, usa a palavra o Vereador Eudes Vieira que depois dos 

cumprimentos iniciais fala a respeito do atendimento do Hospital Regional de Santana do 

Ipanema dizendo que esta semana um pai levou o filho para retirar um besouro do ouvido e ao 

retirar um lençol de um leito constatou que o lençol de debaixo estava “cheio de sangue”. Daí, 

conclui que há falta higiene naquela unidade hospitalar. Afirma que isso é grave porque a 

criança poderia ser contaminado por alguma bactéria. Diz concordar com a expressão do 

Vereador José Vaz quando afirmou o seguinte: “A porta do céu está aberta, a partir do dia 

quatro de outubro fecha a porta do céu e abre a do inferno”. Fala isso referindo a atual gestão 

municipal e depois destaca: “As pessoas tem que ter muito cuidado porque agora tudo vai 

ficar as mil maravilhas, agora vão fazer chover no deserto, agora vão fazer inúmeras 

cirurgias”. Conta outro fato que, segundo ele (Vereador Eudes) um senhor levou a esposa para 

fazer uma cirurgia no hospital e passou dois dias aplicando anestesia e não conseguiu 

anestesiar. Por isso, o esposo levou a um médico particular, a mesma foi anestesiada, fez a 

cirurgia e diz que o médico falou que a anestesia do hospital é de má qualidade. Diante disso, 
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pede que o Presidente desta Casa encaminhe um ofício a ANVISA (Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária) solicitando que venha fazer uma fiscalização do Hospital Regional de 

Santana do Ipanema. Conta mais um caso, diz que um senhor faleceu no hospital porque foi 

medicado com injeções para gastrite, mas foi dado em excesso. Acredita que há falhas no 

tratamento dos doentes que vão ao hospital porque os funcionários são colocados por meio 

políticos e não pela qualificação profissional. Comenta o caso do professor Paulo Roberto, 

que havia sido afastado do Conselho Municipal do Fundeb, em virtude de uma ação do Poder 

Executivo, mas que a Justiça reconheceu que o mesmo foi eleito conselheiro dentro nas 

normas legais. Aproveita para pedir ao Professor Paulo Roberto para solicitar “o relatório de 

todas as obras feitas no município”, por afirmar que tomou conhecimento que “algumas foram 

fraudulentas”. Lembra ter solicitado que a Secretaria Municipal de Educação envie a esta 

Casa todos os projetos executados pela pasta e diz que caso não seja atendido, o Presidente 

deste Poder tem que impetrar um “mandato de segurança”, porque caso não tome essa atitude 

a Mesa Diretora estará “prevaricando e poderá ficar inelegível”. Continuando o grande 

expediente, usa a palavra o Vereador Moacir Júnior que começa desejando a todos os 

santanenses um carnaval de paz e alegria. Sobre os discursos dos antecessores, fala a respeito 

da construção da barragem do João Gomes, dizendo que será uma “mega construção”, que foi 

dito, em outras sessões, por alguns vereadores, que essa barragem não seria construída e se 

fosse renunciaria o mandato. Assegura que a referida barragem será tão importante para 

Santana do Ipanema e região pelo fato ser a maior que irá ter no Estado de Alagoas. Diz ser 

um projeto audacioso que irá beneficiar inúmeras famílias, mas da forma que sendo passada 

por alguns vereadores diz considerar uma “desastrosa por ameaçar as famílias e uma violência 

psíquica” por dizerem que as famílias do local irão ser prejudicadas. Diz ainda, que é dito que 

“os vereadores da base” não se preocupam com as famílias da região da Lagoa do João 

Gomes, no entanto, o que eles (os vereadores da base) tem feito é “buscar soluções e 

tranqüilidade para a população”. Com relação ao prefeito, afirma o mesmo se preocupa com 

Santana do Ipanema e prova disso é o projeto para construção da referida barragem. Acredita 

que quando estiver cheia, essa barragem irá salvar vidas porque vai beneficiar um grande 

número de pessoas. Diante disso, fala é não dar para ser feito comentários negativos e 

tranqüiliza as famílias do local dizendo “se acalmem porque às vezes estão vendendo 

informações que não são ditas com amor”. Diz que antes era dito, por alguns vereadores que 

não acreditavam que o prefeito iria construir essa barragem; hoje “concordam”, mas, dizem 

que irá trazer transtornos e prejuízos para as pessoas” – critica e diz que o objetivo é 

promover benefícios e “humanização” para as famílias. Para finalizar o assunto, o Vereador 
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Moacir Júnior frisa o seguinte: “Não adianta querer fazer com que discursos prejudiquem a 

comunidade. Parabéns prefeito e toda sua equipe”. A respeito dos precatórios do Fundef 

(Fundo de Manutenção para o Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do 

Magistério), informa que os prefeitos do Estado de Alagoas estão esperando a decisão do 

Supremo Tribunal Federal e assegura que caso sejam autorizados irão fazer o rateio com os 

profissionais da educação. Explica que essa autorização do Supremo é necessária para dar um 

“segurança jurídica” para evitar que, no futuro, os prefeitos sejam “punidos”. 

 

Fazer a encomenda das placas 

Fazer ofpicio para o secretário de Defesa social sobre o asslato na barriguda e queimada 

do rio. 

 

 

Dando continuidade determina (o Presidente) a leitura das matérias do grande 

expediente que constam: 11 (onze) projetos de lei, 03 (três moções), 01 (um) 

requerimento e 01 (uma) emenda modificativa. De autoria da Vereadora Audilene da 

Saúde foi apresentada a Moção nº ............ – com votos de pesar pelo falecimento do 

Senhor Silvério Alves Wanderley.  

 

O Vereador José Lourenço da Silva Neto apresentou dez projetos de lei, a saber: 

Projeto de Lei nº 01/2020 – denomina de Rua Renildo Soares dos Santos, a Travessa 

Professora Hilda, localizada entre as ruas São Marcos e a Travessa Professora Hilda II, 

no Bairro da Saudade. Projeto de Lei nº 02/2020 – denomina de Rua José Gomes 

Mendes um logradouro no Bairro São Vicente. Projeto de Lei nº 03/2020 – denomina 

de Rua Antônio Alves dos Santos a Travessa Ricardo Lessa, no Bairro Camoxinga. 

Projeto de Lei nº 04/2020 - denomina de Rua Antônio Elias dos Santos, a Travessa 

José Porfírio Palmeira, no Bairro Camoxinga. Projeto de Lei nº 05/2020 – denomina de 

Rua Maria das Dores dos Santos a Travessa Gilvan Soares, no Bairro Saudade. Projeto 

de Lei nº 06/2020 - denomina de Rua Helena Alves Lisboa a Travessa Manoel Matias, 

no Bairro Saudade. Projeto de Lei nº 07/2020 - denomina de Rua Cícero Gonzaga 

Lisboa a Travessa Professora Hilda II, no Bairro Saudade. Projeto de Lei nº 08/2020 - 

denomina de Rua José João da Silva, o logradouro conhecido como Travessa Prefeito 

Joaquim no Bairro Camoxinga. De autoria do Vereador José Lucas Júnior foram 
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apresentados dois projetos de lei, conforme segue: Projeto de Lei nº 09/2020 – 

denomina de Rua José Alves da Silva a quadra “B” do loteamento São Lucas, em 

Santana do Ipanema. Projeto de Lei nº 10/2020 – denomina de Rua José Lucas Neto a 

quadra “A” do loteamento São Lucas, em Santana do Ipanema. 

 

AUTORIA: Vereador José Vaz 

1- Requerimento nº ......... –  
 

AUTORIA: Vereadora Josefa Eliana  

1- Moção nº ....../2020 – com votos de pesas pelo falecimento da Senhora Maria de 

Fátima. 

 

  

AUTORIA: Vereador Mário Siqueira   

1- Projeto de Lei nº 11/2020 – Considera de utilidade pública...... 

2- Moção nº...../2020- com votos de pesar pelo falecimento do Senhor........ 

 

AUTORIA: Mesa Diretora (Presidente: Mário Siqueira Silva, Vice-Presidente: 

Roberto Cézar Oliveira Silva, 1º Secretário: Moacir Júnior Alves Aquino, 2ª Secretária: 

Maria Audilene da Silva Apolinário) 

1- Emenda Modificativa ao Decreto Legislativo nº 03/2005, modificando o 

parágrafo único do artigo 1º, passando o mesmo a ter o seguinte teor:   

  

 

02.40.53 

oportunidade e dizer mais uma vez senhores vereadores e sociedade santanense 

aquela região da Queimadas desta vez foi próximo das Queimadas  na Barriguda 

assaltaram uma moto mais uma vez essa semana as 07 hr da manhã e a gente sabe 

que as policias fazem o trabalho mais precisa mais então eu peço aqui as Nelma e 

Assunção que mande mais uma vez  faça um oficio em nome desta Casa e vamos 

mandar diretamente para o secretário de defesa social pedindo mais rigor a gente 

sabe que o 7º batalhão que faz um  trabalho excepcional a policia civil mais neste 

caso aquela região está sendo afetada de mais a gente sabe que o índices de 

Após leitura dessas proposições, o Presidente encaminha o Projeto de Lei nº 11/2020 às 

comissões, para emissão dos pareceres, e, submete as demais proposições a discussão e 

votação, sendo todas aprovadas por unanimidade.  
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Por não haver mais oradores inscritos e nem outros assuntos a tratar, o Presidente declara 

encerrada a presente sessão. E para constar, eu Moacir Júnior Alves Aquino, 1º Secretário, 

autorizei o registro da presente Ata, que após lida e achada conforme segue devidamente 

assinada. 

 


